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Ib fo��opo�toal;�:; n:araal�� I R ESTl6mATlSRCÃD DE SOROR ��:.:'O���'�:' O����,!�rn.i';PEbD PR RESSD DO BRRS museus esse estupido 7
certos ecclesíastlcos que não

monstro, que foi tão in-
.

conhecem seu logar, nem do
. despeito de protestantes e de

Expendemos, ha pou- �e á economia do paiz, grato para o Brasil: Lis- "mfltln Df! nf!�Uf Ftfllr.!l!tttlDD irít I I Ialsíd d
cas semanas, em artigo para ferrai-o

..

ioda rr:ais, I ten. Pelo processo. do alto. fi nu fi l!iG d�� � JlJt19i\iJIIUrli ' I â�P��a!� s�Yt;s,pen�nc� SI ti�e�
inserto neste mesmo 10- isto é, Iortiiical-o IOda forno, so se podia faze!"

I
ram um caso egual, e agora

N f b t
"

querem se intrometter emcal. toda a nossa satisía- mais em «power>. � esse I erro ara o, com o em- O QUE OIZ A PASTORAL DO BISPO OE (AMPINAS assumptos que não conhecemcão de brasileiros ante o mesmo oeriodo, nós pro- prego de quasi "duas to'
.
I'

e não lhes diz respeito.
contracto firmado com a duzimos, em casa, á CLlS- neladas" de coke ou car- Encontrou rapidamente echo que s�Ja se pode dar a es�p. Graças -'1 Deus temos bas-
=I tabira Irou- para serem ta de uma siderurgia de vão para uma de ferro, em todo o PaJ,z o miraculoso ca�o tao estranho, embora nao tante hombridade para arcar­
. . .

d
.

tarifa, nefasta, urnas . . . Ora, corno não temos car-
facto que. esta transcorrendo �eJa llOV� nos a�1llaes da Igre- mos com ai' responsabilídadesmicra os em nosso paiz -

u em CampI�a5 na pessoa de ja Cathohca Nao resta ,dUVI- da autoridade que a províden-
os trabalhos da alta side- 30.000 toneladas, e com- vão que dê coke metal- soror Amalia de Jesus Flagel- da que se trata de uma joven cia collocou em nossas mãos,

rurgia capazes de collocar prarnos.Iora umas 500,000. lurgico, ficamos desgra- lads que ha cerca 'l'.Ie tres me- integra na sua saude, no seu Considerando de
'

modo par­
O Brasil entre os maiores Emquanto o «yankee. cados. Parecia que um

ZtS vem apresent�ndo os es- caracter, T,l0� seus costum�s e tícular sem nada querermos
f d j tygmas dl_ls soífnímentos de I nas. s_u�s ,vIrtud�s,. Por ISSO, adeantar ao supremo [ulgà-productores de aço no consumiu, por cabeça,400 mau a.o nos cone emna- Jesus Chrísto, facto este que serra mjuria admittír qualquer mento da Santa Sé ouvindomundo. A siderurgia se- kilos, o pcbre «Jecà» sô ra ao supplicio de Tanta- raram�nte se reproduz sen�o I capricho ou embuste e!ll tal colloquios da irmã 'Amalia e

ria, a nosso ver, a taboa póde gastar uma arroba, lo de possuir 23'[. das re- os ma,Is celebrad�s os de San alma, para. pretender. Justa, I que são' escríptos por, uma

de salvacão de nossa Pa- e isso mesmo por que servas .nu.nliaes de ore FranCISCO .de, ASSI�. de Gem- mente. aquíllo q�e m,aIs hor- digna madre que continua-
.,

,

j �a Galgam, falle.clda na Ita- ror _lhe causa, IS.t0 e, a vau- mente lhe assiste, sem cogi-tria, a grande viga sobre preço! e ter ce comprar toe as as h� ,em 19L13 no seio da sua fa- glor}a da popul�l'ldade. tarmos seja ella santa ou não,
que se assentaria todo o Produzir ferro é derre- enxadas e prego::, rle que milia, em Lucca, terra de Del Somente depois de tres me- a doutrina que ella expeude
nosso progresso e desen- ter terra do chão. 1magi-1 carecíamos. ,

Prette, sem nunca se ter rê- zes do estudu e observação em suas visões meditadas é
volvimento. na o horror do nosso Cd- Smith matou o proces- �o�hido, a estabelecimento re pessoa}, e com a �ssísten�ia das mais puras e correspon-
V d A so·. com tanto chão

ferl'U-j
so do coke e criou esta lígíoso algum, e �e The:eza doe ma�s de uma dUZIa d:'l ml�- de á míssão do Instituto, cujaem-nos agora a me-. Neumann, occorrído ultima- sionanas, moças todas íutellí- missão é pregar e lembrar de

rica do Norte uma noti- ginoso, com toda a Serra maravilha; um processo mente na Baviera. . gentes � bem educadas,. das novo aos homens o amor de
da mais auspiciosa ainda do EspinhaçoIerrosa.corn simplicissimo, por meio A estigmatisação, segundo a quaes algumas são _prufess'o' Jesus crucificado, num século

que a primeira fazendo- Itabira, que é quasi feroroo I do
.

qual, com menos de igreja é a manifestação do raso formf!-das, e nao �e�ldo de tanto sensualismo e tanta

1 I d 1 signal, nasmãos, nos pés, no mais possível guardar sígíllo, perversidade como o nosso.nos prever as grandes puro, temos de .rdquirir meia tone ar a e qua qu�r peito ou na cabeça corres- é que fizemos orientar a opio Levar aimas para o amor de
possibilidades de progres-\ com os olhos da cara p_a- fonte de .carbono-carvao pendente ás cinco chagas de nião publica, a respeito da ír- I Jesus Crucificado, como meio
80 e de riqueza que en- gando em ouro, que nao de madeira ou o corres- Jesus Cãristo. As creaturas mã Amalia Isso temos feito I de salvação do mundo - eis
volverão em breve a

nOS-I temos,
todo o ferrínho es- pondente em carvão de que apresentam esses signaes com, prudencia, evitando sa-I.a missão do Instituto, e a sua

sa Pátria graças ao in- trictarnente indisl,Jehsavel turfa, schist0, palha de são tidas como elei'a; pelo tisfazer grande curiosidade de querida fllha irmã Amalia ne-
Senhor para reproduzirem e certa imprensa sempre avida uhuma doutrina excede a esta

vento de um engenheiro á hossa. hematose econo- café, casca de babassú, mOHtrarem ao mundo os mar- de novidades para os seus lei- que nos aponta Jesus Cmci­
americzno, W. B. Smith, mica, isto é, temos de hagaço de canna, serra- tyrios de Jesus, o Redemptor tores, Declaramos não ter da- ficado como prinr,ipio de sal­

apresentando um novo comprar chão dos paizes! gem de madeira, cavacos, I d� Humanidade e apresentam, do entrevista a jornalist�s, A vação � redempção do �undo.
th do capaz de simpli- que o sabem ou podem I etc. se prod:.:z uma tone-I n ..s logare� onde el�es appa- alguns de.lles some�te aUIrma-I' A_ umca. preoccupaçao dame o
.,' .' r ':;- \'

"

'

I recem, ferIdas gotteJantes de mos aqUlllo que dlsRemos ao Irma AmalIa quer nos seus
hcar assomblosamen�e o .transfolmar em ferro. E, lada do, maIS puro, aço.: E. sangue, com antecipações de «Correio Popular», desta cida- arreb:!tamentos, quer fóra del-
processo para red4z1r o como passados alg�ns an- n(l(�a .

das comrhcaçoes fortes dores
.. que muito as fa- de'!3 co.nti_nuaremQ8 uesse pro-Iles, é repetir es�a doutrina

minerio de ferro. nos esse fe70 �issim ad- canssllnas do alto forno- zem soffrer.
. .

posltO Jus.a,m.ente por se ,tra- para amar. � fazer amar Je
Convem trazer a' co-I q uirido está transfendo I inJ'ectores ele IH quen te

A !'lstygU?atis.ada de

ca�PI-1 t�l' de um �acto extraordma-! SUB. CruClflCa�o, como daI'!
.

.'
.

u
'.

, "",. , .' nas Ja haVIa SIdo anr:.uncrada rIO que somente depOiS de, I' :!�alOres nec"lssIdades dos tem-
nhecImento do leitor os em pUla. ferrugem de zero gmndastalliJ mh�Ita. para I por Thereza Neumann por oc- com calma, bem estudado á pos actuaes.
principaes topicos da car- valor, vivemos a dar our� tra�spurte do. mlDer�o em I casião de uma visita. que lhe luz da sciencia, e de aecordo I Quem na egrej,a, p�derá
�� que, sobre? facto, �n' em tr�ca de ferrugem . .Ia fus�o, nc�da dlss? N.ao hr. fez � padre O1to Marra, de}. com �s norm8;s approvada� I negar ess,�s ne�ess�dade>;, em

:VlOU o conheCIdo "SCTlP escrevI ao Konder que maiS fusao. O mmeno en- Paul@ a.quem rherez� aSSIm pela Santa IgreJ� Romana, te

I
tempos .tao ca!amItosos,. tão.... c.

que o VIU, á paIsana dIsse: rá o seu «veredlctum» ao fu- corrompldos como estes?
tor Monteno �obato, ad- mandas�e calcular quanto tra por uma lT!oega, coo- «Sois vós um ecclesiastico da turo qltando, após sua morte,
dido �ommer("Ial d? Bra- temos aInda de pagar ein jun�amente C<?ffi as P?r- America. Sei eu de t1'e8 crea- a irmã AmaJi�, se f?r vonta- O governo anda dB�gostOSGsil nos Estados UOIdos ao ouro pela ferrugem que cana� carbol1lca�, e sae, turas estygmatisadas-:eu mes· de de Deus,. hZ,er mIlagre co-

I' tdirector do "O Jornal» avermelha as margens das I em
.

Jacto contmuo em ma, uma outra na ltaba e ou- mo outros fIzelam. com os a mlran as
" .' .

. d C 1
�

b
.

b f' d' . tra que haverá na America" Entretanto, nosso pensar é i\ "'1 d R' fdo RIO, carta e§ta pubh- linhas. a entra, .aIXO, so orma e mOl-
O factu da estygmatisaçã� que a sciencia e a i�prensa «�... l� anhã»,

.

O .

10, 'ii .

cada por aquelle matu- Ferro comprado com nh� negra, composta de tornou a repetir-se no dia 24 entram em assumpto tao me" firma em um de seus eqi­
tino carioca. Diz Lobato miro tomado de empres- molecuias de ferro desinte- de novembro por occasião da llind�oso, apenas para apre- toriaes que na ultim.:l con·
em sua missiva: timo vira ferruaem mui gradas de residuos.P&ssa, missa celebrada por D. Fran- sentl;lr provas nef;atlvas2 pa- fer�ncia que o Mini�tro

B
,.

�
. .

d cisco Barreto bispo de Cam- ra dIzer o que ISSO nao é, d �,' .,"Todos os males do ra- ttss:.mo antes da arr;ortl- em seglll y, por um se-
pinhS, lia capella ,do Instituto neU? o que sejB;m e.;;s�s ma- d lY.Lhnllna teve com o

si! provem de uma CaUsa saçao t:star em melO - parador Imantado,' que

I
das Missionarias de Jesus Cru- I'\lvIlhosas mam[estaçoes que sr. Washington Luiz fOI

unica-pobreza economi- porque, você sabe, vem põe cte um lado o que é eificado, com a prHsença das escapam á percepção do ho- abordada a convcniencia
ca. "Pobreza econorr.ica <dundings» e as dividas ferro' e de outrõ o que é religiosas e d� grande nume- mem, como aconte.ce na .\1· de se fazer substituir ós

I b '

.

l' E' ro de assistentes peS80as dQ lemenha, onde varlOS dúuto-
d

.

quer dizer ana pha etismo se eter!Jlsam.. IXO. prom.pt� ...

fora. Em certo m�mento viram res medicus examinaram e es- I actU2.es. comman ant�s
doenças endemicas, incul- E «Jeca» pé:lrecIa c?n- A eco,nomta e tamanha todos que da testa de soror tudaram o caso actual de dos navIOs da �sql1�ldra
tura, mà politica, parasi- demnado (l amolar no pICO que. pe,os calculr,s que Amalia gottejava o sangue, T�erE.�a Neumann, dando ex- por outros que Il1spuás-
tismo,>, de Habira as humildes en- fizemos em Detroit,o Era- que depois borbulhoú franca- plIcaço.es apet�ar das quaes o

sem absoluta confiança
E B 'I é b ]' 1

.

d '1 d', . d -' mente O sangue da religiOE:a mysterIO con.ltlua, como tiO
I' o raSl po re, por- xa� In _1é.1S e macha os - S,1., p� era pi o UZ1r ó.ços des�ia' da ferida aberta na começo e todos que a visi- ao governo.
que não produz fe!'ro. Na chao mgl.ez-que a p��o fIl1ISSI,f!l0S p�!' meo?s de sua fronte, correndo-lhe pe- tam cad.a vez mais fi�am mais «},\ Critic&», O novo j9r-
edade do ferro, só s� toro de ouro tinha de .adqumr. 10U reIs o kl1o-mllls ba- las faces e indo manch"r de confundidos por aqUIII? que n a1 de Mario Rodrigues,
nam poderosos e cultos Mas tudo mudou. De rato que aqui e que. na vermelho o alvo manto de vem e obser.vam na pIedade tratando tambem do caso

.

'I'
- _

Ih' I I I que se cobria a religiosa So- da estygmatrzada. 'i CI b N
.

ff'e leaderes d8 CIVI lsaçao c?mpr��o: de c.hao a
r

elO ng ate�·ra... "ror Amalia procurava e:nxu- Para se �e.:eber�m estyg- (o U 1 aVél[ a Irmou,
9S povos que produzem o Jeca vae, afmal, trans- f\- vantagem deCISiva,

I gar o sangue que corri3, a- mas!'l, ter vlsoes, �ao ha eXl· entre outras cousas que
lerro. Com ferro em casa formar-se em vendedcr de alem da decorrente da e, bur.dante, da ferida da testa �en('IaS de alto grao dE: san- O sr, vVashingtoíl Luiz
surge � industria e com chào-e para quem? Para conomia do processo, é e ao mesmo tempo, das pal- tl,d�de 0.n�e e ,qu�njo o Es- estava revivendo os pro-
I· i'"''

_. mas de suas bI'ancas ma"'� pInto DIVinO sopra. d
.

'1 lle a e' (01111 os proprIos p'�lzes que que l1ao Dreclsaremos l)a- '_",

I' cessos o governo passa-e a a nq z a _', ,:'." .

�
,

que tambem sangravam. Ou' Por ISSO andam errados a-
nação. Inglaterra, Allema· ate agura,lh o forneCiam . ra fazer ferro, I,mportar 'l1 tras irmãs apresentaram-se quell{'s que, dando já como do, tendo mandado a po-
nhél, Estados Unid\ls.. A Os futuros freguezes �o 11��a pulga d,e for�, I em auxilial-a procurando es· �an�a, estã? suppon?� que a licia vigiar os almirante�,
primeira significação de nosso aço �'e chô.marao O ferro guza Importa- tancar o sangue com?s �eus Irma AmalIa vae adlvmhar. o assegurando que dois del­
ferro produzido em casa England A1lem'1nh' Sta-I do pelo Brasil fica FOB leoços .branco� qne se tmglam. futur0!'l curar todos os ln- les estavam sendo segui-

-r

' L ,<:I, I, .,,' Em melO da mIssa, soror Ama- curavelS, pretendendo 'IUé a '

significa transporte.Trans- tes, FI.ança, Bel,glca. RIO, por 440 leI:,. e o aço lia tomou a communhão e

re-I
deixem a mercê de mil Cll- dos por secretas da quar-

porte significa mobilisa- O tmlc,gre sahm daquel- por 700, em medIa. 1ma- tirou,se para o interior do Ins- riosos e soffredores. Na vida, ta delegacia, inclusive,en­
ção de recursos naturaes. le viveiro de maravilhas gine, agora, ú que não �i- tituto, sen?o �companhada por RÓ quem nã,o .sabe o que é um tre estes, o proprio sr.

Mobilisação de recursos que é a Ford e () thau- gnifica telo de araça todas as. Irmas que ch?ravam �anto e o rIgur que a Igre- Isai2s de Noronha. Ac-
,

'
,

c

.
b,,' commov.Idas. Os aSSIstentes Ja emprega para a canOnIza-significa riqueza e, pOJs, ma�urgo e o rl_!eu. grande pOIS ,obtel-o pOI 10? reiS, tambem se retiraram maravi- ção sacra, commeterá a le- crescen��va ainda que no

tudo mais. amIgo W. H. SmIth, so- ·que ficam em casa,e tel-o lharlos pelo acontecimento, yiaudade de pensar que em Club MIlitar estava se es-

Estados Unidos são o bre cujo processci'já fallei. absolutan,ente de graça.,. que impres?iona profundal?en- vida possa se� sal\!ificada e�- ,boçando um movimento
q.ue são, porque produzem Fui a DetrOIt ver e chei- Está salvo o Brasil do te tod.a a cldade d� Campllla�. ta ou aqu�lla p�ssoa, anteCl-1 de solidariedade ;::0 Club

.

"

P
.. O Jornal cathohco "A Tfl- pando ilS�Im o Julgamento da!ferro aos milhões de to- fél�, � voltei bebedo. as- tn?te, des�Jno .que l,he sus- buna» daquella cidade paulis- Igreja que sóe alçar altares Naval ?avend? mesmo

neladas. Em 1927 o «out- se� la uma semana, a se- peiteI: Ch1l1a, Isto e, cres- ta ja publicou a esperada pas- somente a seus filhos, que, um abaIXO asslgnadiJ na

put» foi de 48 :.nilhões de mana "mater" da mini'la cer em população e po- torai do bispo daquella. dic- depo�s da morte, tiverem fe�- portaria desse Club, rece­
toneladas, das qUéles ape- vida, Vi tudo enfronhei- breza po·is sem ferro pro-

cese sobI',e a estygmatlsa..da te mIlag�es é que esses mI- bendo assignaturas para
d· 1 .' . d"

-

'

�' � I na qual dIZ' que, I!e_nhuma 1-:1- lagres nao soffram nenhuma
1·,·' .e. 'Inas 6'[ forrlln veD IC as me n? núvo pIocesso e

I pno"
nao pOderIa cres",er terpretação defInItiva e ne- contestação, so IdarIedacle ?-os seus co "

fora. O resto in��or��r ferro, que ��..::!:.�mo aqul.» I hhuma declaração oUieial do �s�!:_:::receamos nem le�as�:..�ar�!::...:....._",.""._
Moveis a prestaçõeso Offerecern Emmendoerfer & Zipfg Rua fiel�cinD buz, 1��
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d"
- , . o rança ue ..

.

u �I
!ias SOrrli a '

. I nova !recçao '.e. Juizo Dist
.

f 1 'd -

«A Cri,ti�?,»,do Rib,"que Assumiu ante-hontern a IN t 'CR IO R liana, roí aberto ínqueríto.sa- a.,s�ugna ..uras

\ men-tos do]C 1i3-o e· ,o,s <;:asa-
acaba de. surgir á publ i- direção dos trabalhos da L bendo-se, de ante-mão,' que o Solicitamos a, �o- d -: ;' dI�t.ncto
id: ri

'." ..A".' I '

-

d P Iíistnicto Federal facto não teve a importancia "dos os nossos assig-
a comarca de Itajahyci aue.,msenu em seu pn- construcção o ,orto e

A Contabilidade do Míníste- que se lhe emprestou, impor-
"

. ',. - I Faço saber que em meu cartorio na-
melro numero _uma 1011ga melhor?-mento da, Barra rio da Fazenda solicitou pro-

tando símplesmente no arrea- nantes que amuna n?-o bilitam-se'paracasaros Gontr.allent�s:
correspondencia "do seu I de Itajahy, contractados vídeccías á Casa d11. Moeda memo de uma bandeiraitalia- pagaram, suas assig- Antonio Amaro Gomes com

enviado especial a Bue- Com panhia . de Mineração no sentido de serem'supprí-
na do mastro, o. que foi feito. naturas referen tes ao Dnna.EvelinaVerginiadaSilva.

nos-Ayres tratando. da e Metallurgia Brasil o en- das de moedas de prata e a- po.�Ü:airI�:g������l.vendido anno corrente o ob- Elle'",naSCld? á 13 de <lp:phO
I' 1" d d

,-"
1

\ ,

< ,

dE' luminio as delegacias dos Es- seq '0 d tar de 190", solteiro lavrador, na-
p�tsona lC,a e o genera genheiro sr. r. nch

tados, cabendo
'

a Santa Ca- a uma senhora allemã, em ' Ul
.

e resga tural e resident� no logar' Es-
ISIdoro DIas .Lopes.. e na Schloemánn, que estava, tharina, 30 contes prata e 150 Bl�menau um bilhete de Lo- seus recibos qua�do calvados deste Districto filho.

qual diz que o exilio dos dirigindo .a construccão contos alumínío. ..
teria de 190 contos, e �aben-, estes,lhe� forem a.- .Iegltímo de Amaro �os('G(J-

revolucionarios brasileiros do Porto de S. Francisco. -o sr. preside,IÍte da Repu-
! do-o premíado, conseguiu t�o.- presen tadospelo nos- mes e de. �on� Mana Borges

constitue uma pagina das Com. a posse do novo en-
blica 'enviou uma mensagem c.al-o por. outro }i)r�nco .. � VIC-

so cobrador ou pe- tdeas CeomncEe�,lcÇaalov'aadmosbps resi,den-� ao Congresso, solicitando a
tíma quel�ou se a polícia.

1
'o

mais empolgantes da nos- .genheiro ha animada ,es- verba de 100 contos para a :E X [:E RIOR' os nossos agentes. ElIa, nascida á 10 de Novem-
sa historia, illudindo-se a- perança de que os servi- aequísíção do archivo parti- bro de �904, soit�ira, natural
quelles que suppõem ço's sejam consideravel- cular do Marechal Floriano Escossia D" Maria Salomé do. Dístrlcto de 1u�z Alvêsdes-

, "

.ent f d 1 d -O «Jornal do Brasil» com- Os jornaes íníormam que (J
r

. ta Comarca e resIdente no lo-
que os nosso.s, patnqios men e ac rva os c � moc o montando a viagem feita pelo record mundial de materrrida- ,Está nesta cidade nos- gar Rio do. Peixe deste Dis-
se acham vencidos pelo a qu� é.l_ Companhia pos- sr.rJulio Prestes ao Paraná de, acaba de ser conquistado pedada no ItajahY-Hotéll

tricto, filh::: legitima de João

d�saillmo, pois .elles 'r:o� sa, SI nao levar a ,termo no mesmo automóvel em que por_ uIIJ.a mulher de um te-
a eximia pintora luzi tana ����o da �Ilv� e d,e Dona Ver-

11'30 de mostrar a activi- toda a obra contractada seguiu o dr, Affonso Camargo ceiao., a qual deu â IU;1:. o. seu d M
'

SI' ."m�a Marra da
.
SIlva, ambos

d d '
,

� 1 .

c ,
diz que apertam-se agora os 1,6�', ,f!lho, das quaes 42, amda I. r ana a om� que nos residentes no RIO do Peíxe.,

a e com. que \ se �Ol1Sa- pe o menos apresentar tr�- laços' que [a se estreitavam VIvem.
"

, concedeu o grato prazer I ',' '. - " ,

gram ao e�tudo .da nos- balho que demonstre util entre Paraná: e S. Paulo, o Estados Unidos '

de 'sua visita, D. Maria Pedro C��lllo da SH}v� corn
sa economia: e da, "nos- emprego das verba" que que quer dizer que no pro- Annuncía-se ÇI., proxíma íu- Salomé orzanisou em Flo- Don� Odal�?la Iz?bel1de Souza,
sa situação politica so- para t91 fim foram desti- ximo g9verno esse Estado é sãQ de 9' instituições banca- nano.polisbum� exp<Dsição d E1tlgeo'4nasIfd�oach27 f1e Abril,

"

I' f
'

c;: 1 d' que brilhará. E terplina: Nq rias sob a direcção do com-
. e, so eI , au leur, na-

9a. e ll1ancell."ai ,_o )Fe na as.
governo. actual co'ube a ,hon� inendador Amedio Purinini, dos trabalhos de sua au- tural e residente no ioga'r.

todos esses assumptos o
",*",0 jardim:Lauro Müller, a ra aos catharinenses; DO fu- com o capital de 350 milhões toria .fazendu do:,. mes-II

Cabeçudas deste Districto, fj�
éorrespondente ouviu fal, sala de visita da cidade, que turo caberá ao Paraná. de, 'dollares, sob a denomina- mos' uma tombola que

lho l:gitimo. de CamUlo JÓ,ão.
I 0-" I I d' d � "a-o d T 'anso ean'ca Corpo.,' da SIlva e de Dona Eduarda
ar o benera SI oro, e mereceu outr'ora tão carinho- Maranhão y '. e I c 1

.

,- esta obtendo grande 'ac- Do.rothêa da Silva,' sendo. eHe'
quem se refere cúm pa- so (midade do gov.erno. mu- Em Areal o co hecido agri ratIOn. ,

"

't
-

t d 'd' 1 I f 11 'd II 'd .

I' l' '" d. _ nieipal, parece relegado ao E
'. n. -

-O sr. Etevens, um dosso- cel,açao, en O.SI o co.- a eCl o. e e.a reSI ente e.m

avr�,s e oglO�as e e en
1
mais depioravel desprezo. pu- c�ltor stamtslau BrItto, mu- brevivenies do «Vestris», an- locad?s nesta cIdad� mm- Cabeçudas ..", '

_thusIasmo. Falla tambem I rante a semana que ho.J'e ex
mdQ

A

de um :rçadG, matou 3
nU,Ilciou que vae obter de ou- tos bilhetes O sortelO se- EUa, nascld� á ? de Noyem

t 'I d t .' - .

..

pesso.as e fer.lU gravemente? tro.s naufragos procuração, a- .

. , bro. de 1909, solteIra, natural
n�s ou �os eXI a" o� e er- pIra. nao VI� elle nU!lla só ho' outras. Praticado esses.Cla- fim de processar os proprié' gundo nos mformou aquel- e residente nesta cidade Hl1ià
Qlma" dIzendo: Nao, es- ra sIquer, a mspeeçao de 11m mes, armou-se de, uma llIIStO- t

.

d
.

.

d h d'!Il1la será effectuado legitima de Miguel Bent� ,de
morecem, e, corr. a voh- guarda qual<1uer encarregado. la começando a atacar a to.- arIOS o navIO, por per as e·- (

'.
d'

, - S d Do a Izab I M'
de zelar pela sua limpeza As

'

O damnos, no proXlmo la 5 e flao .ouza e e il e,�'
tade de Prestes á frente,

, . d?_s os que.enc?r:.trava. an-, -Falleceu 'lfi Nova Yorko '10 f f
A

r ria de Souza, sendo elIa fa}·

a' victoria fatalmen te lhes
folhas seccas amon�oaram-se Clau JoaqUIm SIlva, pro.curan- I

grande financista e banquei-
a

. c9n orme ora an- lecida e elle residente nesta;
. pelas sargetas de CImento e do acalmaI-o, teve a cabeç� ro americano Thomaz Fortu- nuncrado. cidade. -"

'\ I

s@rrirà".
, sob. os ban.cos cal!s�,Ildo a decepada de um só golp,e.Afl- ne Ryan, que deixou uma Exhibiram os documentos

NO mesmo numero vem maIS p.enosa u!lpressao a quem nal um
.
grupo .de po.pulares fo.rtuna calculada em 300 mI'- Rell"g I" a-O exigid·os pela lei e se aiguem

bl'
- . por ah transitasse. Tambem. conseguIU dommalo amar b dai' d' tpu lcada uma entreVIsta dlspensaràm os servi"os de' .

-

,
.

-

lhões de 1ôllares. s�)U er e ,guru. Impe lJ;ne� o

de Luiz Carlos Prestes na

I �eu); Roldão 'dis' YI d ra�?o E�talllslau que se de- _:_ O cruzaq,or américano. Amanhã, domingo, haverá 3 accu�e-o para fIns de dumt.o.
,

I 1 f d I
-

«.

A t
" C�p�? e ba �a. funoso. Levado para a I «Maryland», no qual. viaja o missas ás 7,8 e 9 112 horas.Na ItaJahy; em.24 de Novembro

qua . o.c le � a revo u�ao «seu» � OpIO, o ,Jar m81rô po.ll<;Ia,. a um dado momento., presidente Hoover ao sahir
' de 1928.' " I

bl'asllelra dIZ que os lde- qu� reo.rgan�sou aqup)le logra- o. cnmmo.so mudou a expres- d I h d T h 1 t "'''
Ínissa das 7 horas,hm erá com- Edmundo. Heusi

'

� .' l'
,

':" douro publIco e nao ha de são da ph:ysionomia, parecen-
o go [il o. e e uan,�p_ -,. munhão geral para as erean-

aes levo uClOllanos nao. ser àgora, o povo. quem ve. do accordar. Sendo interro- e�tre MexlCo e GuateIll:ala, caso Sendo o primeiro dOlllin- Official. do Registro Civil

soUre,ram a menor alte.- nha encÇlrregar�se !.lesse servi- gado., �ritto. de�laI:oti qUE: de
fOi ap�nhado por uma lunosa go do mez, ás 6 h@rasdama-ÀGradeCI-me'nto"",'.'iàção eni vé,tios proLfé- ço de faxina!!!

�

nada sabia e tinha fieado. sur- tempestade, que che�,ou a de- nhã haverá E�posição e Ad!?- O
rúa8 ainda insollJveis no preso, quando., ,ao aecordar, o senv,?l,y.e·r um� �eloCldade de ração. pelo.s membros da Ir, A familia Rico.bom, constet-

Brasil, que todo elle' r�-
O sr. dr. vValmor Ri.- «seu»Joaquim o estava amar-

70 mII1J.as horanas. mandade do S, S. Sacramento. nada co.m o ·duro golpe soi-
beiro, vice-presidente do rando, O caso vae seI! sub� . França 'D'epois' da ulti:na missa, En- frido com' (j fallecimento. de

presenta um deserto d'e Estado, ao passar por es- mettido' á apreciação.' dos me- Durant�!a ultima vent,d,nia cerramento. e Benção com o sua sempre lembra-damae,aVló,
op',pressão dOlC'.inado '-por dieos legistas, a torre EId'ei 'osclllou maIS de S, S. Sacramente). Sexta-feira, bi:savó e sogra,ta oidélde, terca·feird ulti- 3' é t d" 't "

-

I d
uma mentalidaàe funda- Pará 'I •

P s, emq�an o que or ma- a nOI e, revepçao so enne as
M

'

[ L d· V'·
1 1·· T, ma, acompánhado de sua· namente naopassava aSlla os- Filhas de Mária. Sabbado rea- a!'la USiO Ia lel,p8

menta mente po lcra!. 0is'
exma. esposa

..

d O «Estado do Pará» censu- cilla"ão de p.oucas pvllegadas, lisar-se-á a festa de N. Sra. agradece pOI! este meio á�
,

'd
"

l' ,c, VIaJan O
ra acerbam{mte o sr, Saback, Y . A T m neste

s� qu�. OS 1_ eaes. r_evo, U- para Florianopo1is em um
-Miss Lengien, a famosa da Conceição., a qual consta- pessoas que alfxllara "

,;

Clçnanos sao h. 0,JP. ldeaes. allto', offl'CI'al, fOI' Vl'ctI'ma
adminiiSfrador dps CorI'eios� tennista abandonou definitiva- rá de missa cantada ás 9 �I2 doloroso transe, ás que enVV1-

d t d 13 I d pelo modo antipathico com mente o profissionali!"mo, horas. Sendó Dia Santo' de ram pezames, corôas e,nôre$
...

€c o o o ,rasl.' e n�l- de um accidente na estra- que procedeu na occasião do Italía Guarda, haverá 3 missas, ás e acompannaram o enterro e
te. a 5u1_ e I centro,

Af,llr-I:da nova' de Cabeçudas, içamento da bandeira naquella Commurdcam de Turim que 7, 8' e 9 112 horas, Nô proxi- convida a. toâos para assist��'
m,ou nao, c,o,m,prehen�er tendo se' particlo ,'-epentl'-

repartição�dizendo não assistir
na occasião em que, o gene- mo domingo haverá 3 miss&s, rem a missá que por aima da

con10 os donl1nantes as
• a bambo,chatas semeÍhantes. I B t I b' t ás 7, 8 e 9 1{2 horas. _ Nesse extincta manda celebrâr,quar�

. • -

am'ente ' e 0-" O C
'.

t F i' ra er o e a na um paco e, . t' •. '11 d' 1\1[
"

'_
.

b
n. a nbrenagem _. omrp.erclan e e Ippe que receb,era pelê> correio,ve-, do.mIngo as creanç�s da Es- a-leIra, na 'cape a os n a�

se.velam qhl_e ii paz co re do volante, 'pre'cl'pl't<>Ild'o- Farah a'a pr'''''a de Belem- vae 1 d F d
-

f chados, ..

t d N
-

d
� u , ...y- 'riffcou-se uma explosão, sa-, co. a .a azen a v�o azer a

O a, a açao. quar: o no
. se o vehiculo morro a-

iniciar este mei a fabricação li'indo ferido elle' e sua: espü- pqmeua com�unhao �

na ca- Machadc>s,30 de novembrçJ92'S,
�,�asIl o ,govern.Q nao .tfjll baixo, cap0tando tres ve-

de pneumaticos e camaras de
sa que estava presente, .pena do Hosp�tal,. ás j ho�a�. [i1:na,ndll ,'ba' l'liB fam' l'll'a�felto o,l1tra cousa s.111ao zes s'LlcCeSSl'\Tas. "li'al1to o

a� padra automob",eis,.; hcolílffe- Inglaterra Todas as terças e sexta:!?�feI- I:!Jr u f,

t t
..l Clona os com orr'i1Ic a pa' ". . ras, ás 4 horas da tarde, dou-

e!penm.en ar a
... resl� en-

sr. dr. Walmor cO'mo sua l'aense. . Um naturalIsta des�olHlu trina na' matriz. Sabbado,1 o.de dezembroi
qa das c1asse$ SOClaes,' ' Parahyba u� esqueleto, cles�onhecldo de SeO'u:1da-feira ás 6 112 ho- Organisado pelo excel�
�ivendo a cbnsciencia bra- esposa e uma eri1pregQ- amm111 p're-hlstonco, que cal- , . "'. d' S

da,menor, que vi.ajava em O Thesonro"veriHcoú que a cula ter 10 milhões de annos IpasdlllIssaS ,ep Pfomes�a 7ah ' lente JáZZ Band «Turunas
�ileita jugulq_da pela,s ame- h Empreza' da L.uz e Bonder;;, da t'

,

t ,1 d
e ro e , au.@ e as 0-

T" d d t'
, ,sua compan. ia'receberam Ca.pital, vinha 'recebendo, DOi:

e que, erIa� (l peso o�a� e
r.as, missa por alma de Virgi-I IJuquenses",_ even ° er

aças
.

do' pod_er. �risol1 ligeiros ferimeli tos ':, • lQ tonelada" e o compnm.ento lllla Couto, na capella do.s Na- lUllar no salao rio Club
que a ;'cvoluçao 'sel,-a uma ....É_.__ ..;,._ • �_"_I_I__ enganp,desde o ,anno de .1925� de 13 lr2 metro.s �

Bp'C) seu, cQntra�to com.o Esta- -Em Leiscesttir foi. iecen: veg-antes e ás 7 h"oras mis�a NaLitico Almirante ar·,

�(:}alidade tebrd� . disso

.ce,r.[ Q PraS' l'dentp IId'nlpho Konder dO,a qlJantia de 2:497$ a mais, t t d .. . de promessa ao >.:I. Co;raçao roso'
t tI t

,I.:J [) _li u �
- (. ",,em,en e p�sca a uma gJg,an- de J",sus. Ter"(·�-feI·ra).a'" 6 �1'), ,', _.. _',yza ma' lema Ica pOIS. a - Olriciad:o áquella Empreza,es- :esca _c;mrpí', pesando. 36 kIlos h')ras missa de prcme�sa a� Para a:,SIstIr a este ex

rpedida qu� o tempo a- .l passa o governo, ao 8811 ta verifieou o engano, prQmp� e m,edlllclo ?erca de � 1,12 me- S, G, 'de Jesus e ás ,7 horas,- traordinario baile são core
yança stn te a onda revo- b6t"t t I' 1 r�t��n����� ��ci��f,c��to�hJ� tro.s. O InstI�utp ZOpl,O�lCO de missas por almas de Valenti- vidados os soei0's d08
fucionaria aUO'I11t:ntar éres- SU i) 1 U O dga LondI!t=;s avallOuasualdade em

na Bruno de Jesus e Honora- 01 b AI
"

t· B' os.o''"'

1
' .,

D d'b
reis em q�à,nto attinge a im- 100 annos, tE' t Q t' f' ,� ,"U s O1Iran.e arr � ,

cer cOmo um plenompno even oem arcar ama:- portancia que l)lefo.i pagain- !Ir. ' ,p V/UIS,O, uar' ,a- elTa, as I
r.'1'· :1' D" S' d d�

'.'
, . "1" (- b 1 - -' C' 't 1 'F d deVl'damente.

'. 1.\Q�t�o. noras, no Collegio', missa, por lV éHç:l 10 ' ld�,. oele a

u�)��o, na ClVI"lSaçaO ra- pI1a,",Rara a, ',apl a >

-< e. e-
. '':''i' I yae, se� ex.lubldo no. Jil.a�l· a!l:ma de (um d<1funtej el ás 7 Guaranye l\tnadoresJ, ,1:-'2sllerra. ral, onde ;y,ae tratar cie Km Grande do Norh!1 . !hao m:xlcano da) ExposIçao horas, missa ,por alma de Ma'-. ... ;+'� .

.. -_--'-_- inter€ss�s politicas, o sr. Ao dr. MauriciO de ,Lacerda de Se':11ha o ve�tlclo de �ala, ria Custodia Ricobon; nos Ma- TEMPORADA DE CABEflUDAS'
Imposto Terntonal dr: Adolp�b�ondêT 'tran,�'- foram'enviado.s telegrammas rendado, que pe�tellc8U a ,e�-I chados e por alma de Anto- I}

FOI PROROGADO O PRAZO mlttlU hOJe, as 14 horas o
solicitando S\)CCOITO capaz de p.osa �o ex,p!'esldente ,porfl-' n'io Lisbôa Cedrêz, QÚinta··reÍ- Está em

. grande íDoda,
,

d S C
acudir á affliyão do. povo rio' rIO Dlaz e cUJo preço. e cal, ru, ás'. horas, missa de' pro- como se vérifica ]..leIos lul-PÂ�A A AP�ESENTAÇÃO g,overno e .anta. atha- grandense que atràvessa uma culado .em 22 l1u.1 dollares, Es· m.essa,· às 6 112 horas por al- t'

.

1 t t t I timos figurinos, l)ara '.01-.

,DAS DECLARAÇÕES 'nna ao seu SU)S 1 U o e- situàção de te,rr.or, Em Nrutal t� v�stldo, q�e estava depo- mas de Clorindo· e Sylvia Pa- d
O sr. Administrador da gal viée-presidep te Wal- a família do. «feader" opera' sItaCto na caixa !orte de um lumbo e ás 7 horas por al- lettes de praia, o uso

.

e

Mesa de Rendas Estado- mor Ribeiro. Ao presiden-
. rio dr:tJ,odãO Café Fil!Ül lfoi des' banco de Nova Iork, tem .a mas de Arroinda Simon e 3uettas e casacos de fmo

"

"

r 1 -' f' I respeI a a 110 pro.prIO, ar, sa' particularidade de poder,todo Laura de Rouza. Sexta·feira, jersey de seda' A 'C.��Aaes desta CIdade recebeu te cat 1almeDs�, OI, pe o hindo feridos sua esposa e elle, passar pelo arô de um -ás 7 112 h0ras, missa de pro.
communicação de ter sí- Conselho MUOlClpatda Ca-, dois fIlhos menores. A policia annel. '. messa' ás 6 112 horas missa

REIS tem em exposlçao,

do p'rorogado até o fím'do pitol, concedida a licen- do �r. Juvenal Lamartine �n� Perú em intenção e ás '7 ho�as,mis- para senhoras e senhori-
.

t
.

'-"
'

ça para ausentar se do vadIU a sede da Federaçao O sr. Santiago de Moyolo, sa por alma de Maria Luiza tas, os ultimos modelos
corren e mez _o, prazo pa-I E' d

-

do Trabalho ql1ebrando todos estudI'OSO de assumpto' ar Bu"chele Hu"ller Sabbado a's 7 pal'l·sl'ense,s.ra apresentaçao, naquellal_ sta. o�. .

m=m---
os moveis e iDstruIJ,ientaes da cheologico.s, manifeslo� : �u� horas, mi�\�a de'promessa' aN. Preços de verdadeiro re-

repartição �as declarações ' Romaria a TJlacas' Banda de Musi?a e ferind? e 0rença de que os índios peru- Sra. do Parto e Festa da Im-
clame'.. 3'),$500, (1 "":'8), ..

para a reVIsão do lança- 1

A L" C.' espa�caIldo mUlto.s _ôperarro!<, anos 'co.nheceram e usaram macuiada Conceição. - '.

t d" ·t
. I" 19a. a thohca da Sa- Contmuam as prrsoes e es- um rudimentar\lIli0I'ophóne,ha I --=

d'�,en o ü lmpos O ternto- grada Familia seguirá a. pancamentos s6ln�o g.rand.e seculos. Ha tempos foi encon- POMADA MINANCORA - Casa s nsgocio á VBn a '

na!. . I manhã em rorearia á ci- o rum�ro de foragIdos. Ench- trada uma estatun. em terra· I Cura quasi toda a qualidade 'Em rua do futuro e fa�
, 'Subm,.etteu.se � me,lin-,I,dàde de T,i�'ucas, de ol.lde I rdJ.eoss' aNec'IovlUam'nexa.·tp·erneesntetes fdoaI· pgI�eo: co.tta de uma sentjneia,a qual de ,FERiDAS, antigas ou 00-

, 'I '

._ 'I mostra um soldado' na sua tor- vas, humanas ou de animaes. zendo bom negoClO. n-

dro,sa mtf'fvençao CHur- regressara a tarde. EXIste so, cúnstando ter sido assas' re de @bservação, com 2 pho" A Phar1I1,ítcia Cruz, em Avare, formações com' � sr. Elj-
gica no hospital cje BIu-1 gl�a�lde animação entre os sinado. na prisão. ',. nes nQS oHvidos, 'affirmàndo Est. de S.Paulo., curou ulcer:;ts siario Pereira.
mef!Hu a exma,. sra .. d .. SOÇIüS daquella corporÇt- .

,Santa (�t.harm8 o sr, de Mayolo, que os mes- que nem com 914 eonsegmu ---.. ,

Cárolina Rodrigues esp.o-.I ção. reli o-iosa . .'para es'ta 'Sobre as !l0tI.cras corrent�s .Qlos se ,destinavam a a,ugmen- curar. .1 Quadros Dara re,ratos-Ob-

< d
'

I\� I J" A'R'
'

r' , -
b

.

de que haVIa SIdo desrespel- tar D vo.lume d9 SODS, po.den- Centenas de curas

seme-j jectos para' esC'riptorios-Cl\r-
sa. o, '.lanoe ,ose odn-j �*QU(SaoqLle promette ,ser tada 'em Ascurra" municipio do ser ouvidos numa distan- lhantes por toda a parte. Ven-. tões pm;taes inodernos:Encon-
gues. ",' gf"andemente concornda, de Blumenau, a bandeira ita- eia de muita:.;; milhas.

.

de-se a 3$000 em todo o Brasil. tra-se nesta typggraphIa,

São os melh-ores_ Vende-se na CA SA JO RG E
de Viuva Alvina TzascheL

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



EMPREITEIRO-CONSTílUCTOR ..
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NÃO RECEBÀ IMITAÇÕES!
Exija a legitima! Certifi#
que-se da CRUZ HAYER

no involucro.
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SÔA OCCASIÃO ,m
, TERRENOS A PHESTAÇAo A' PRAS'O OE 3 ANNOS HJ

.

Em C�ityba. capital do Paraná, no BACACHERY, na margem da es- [I,
trada Graciosa. que vae a Antonina. Os terrenos são de .propriedade do co- [Inhecido e �rande industrial sr. Guilherme Weiss, que tem a maior eeramí-
ca do Brasil.. Os terrenos distam de Curityba, pela estrada GraciOSRk7 kílo- U1
metros.maís oumenos.e entrando pela rua 15 de novembro,cerca de 5 ilome- nJ
tros. Os terrenos ficam aquem doMatadouroModelo,que está sendo construido. �Uníco representante nos Estados do Paraná e Santa Catbarlna.

�
HUMBERTO CARTA

•

Para a cobrança das prestações está encarregado -nesta praça o sr.

�
I

Claudio Schnalder, o qual tambem dará aos srs. interessados as informa-
coes necessanas.

,5l2s2S252S2.5252S252.5:2S2SC:::::::::=25252525252S25252S2S25i!J
: PAULO PFEILSTICKER, dentista.
cDmmunica à sua freguezia que regressou do Rio de Janeiro
ande habilitou-se nos trabalhos modernos de Odontologia e

espera con tinuar no seu gabinete á rua 15 de Novernbro, 32,
ti merecer a preferencia de todos seus amigos e freguezes.

[Dr rnJ
do pharm--cntm,

JOÃO DA. SILVA
SILVEiRA

Poderoso Tonico
e Fortificante

P.sc:rofuT...
Darthroe,
Soubas.
Bonbons.
Inflal1lm:'Jç'õe-s do at�,...
"Cer-rtmento dos ouvido..
Oonorrhéas ..
Pistu l ...
Espinhu.
Cancros venereol.
Rllrhitisrno.
Flore!> brane.D.
Ulceras.
Tumo res ,

-iarnas.
Rheu matlsmo e-m �ero1.
ManC'h:ls da pette.
Atteccêcs do ftvudo,
Dores no peito.
Tumores nos 0$.;0'.

Latejamento das arteriq,

Vinho Creosotado

Incumbe-se sob contracto) de qualquer genero de
construcções especialmente casas de residen­
cia, segundo os mais modernos princípios

.

de architectura.

CflSfl fl L F fi E·D [ HO
: Grande Exposição de. brinquedos
Brinquedos de todas as qualidades e . todos os preços ao alcance de todos.
Bonecas de todos os tamanhos,' qUie fanam, que riem e que choram. Automoveis
<� de ,grande velocidade, que vão daqui a Brusque, em 15 a 20 minutos.

Vísitae sem .perda' de' tempo a:'Grit.Jde Exposição da Casa Alfredínho, que não
50 apresenta uma grande variedade de brinquedos, mas tambem de enjeites para arvores.

,
'

• • .,
j

• I.: ! .

�

f'amhem reeebeu e vende muito baratc grande quantidade de nozes, nV,elãs,a,men­
: 'doas, passas, figos,queiios,chitmpilgne,bacaJlufu e muitos outros artigos finos.

, " -

CASA AI.:JFRE'DINl-iO--Praça Vidal Ramos-ITAJAHY
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



de J. M.. MÜLLER (Cezuca)
•

CODlpanhia NaCioDal de

Nauegacão Costeira
·llOYO BRASILttRO

A mais importante Enlpreza de �avegação
da Amarica do Sul para transporte de

cargas e passaqeíros.

Para o Norte
Sahida á' tarde Sabida pelá manhã

LINHA DA LAGUNA

Piquete ltapacy
�àqUBt6 ttaltuba

RbFAIRTRRIA «A ITR9RHYEnSE»

BRUSQ·UE

eAIXA MER2ANTIL RIO BRANCO IDscre.va.��hessa �tiI�OCiedád-�
�-
_.

. ... _. qee dIsfrlbà� 26 Pi errnOS todas

es seglJDdas�fejras por 500 reis--ftg�ntes em Itajaby Espindula & &euaerd--Praça Vidal Ramas, I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




